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APRESENTAÇÃO
A educação escolar é hoje atravessada por várias tensões e desafios, como a compulsividade e o abandono, 
o acolhimento de todos e as aprendizagens de cada um, o projeto societário e a integração comunitária, 
a vivência escolar e a formação para a vida adulta, o currículo prescrito e o currículo oculto, a forma 
escolar e as modalidades de educação não formal.

A área da educação entronca-se ainda com diferentes áreas e domínios do conhecimento e da ação e 
articula-se com territórios geográficos, sociais e culturais. 

Ancorando-se numa perspetiva humanista que enfatiza a educação integral do ser humano, o Centro 
de Estudos em Desenvolvimento Humano da Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade 
Católica Portuguesa promoveu o Seminário Internacional “Educação, Territórios e Desenvolvimento 
Humano”, que se realizou no Porto nos dias 23 e 24 de julho de 2015.

O Seminário Internacional reuniu investigadores, académicos, estudantes e profissionais da área da 
educação e constituiu uma oportunidade privilegiada para a divulgação de pesquisas e de estudos, para 
a troca de experiências, debate de ideias e reflexão no domínio da educação formal e não formal, dele 
resultando o presente Livro de Atas.

Este Livro estrutura-se em dois volumes. O volume I integra os textos das três conferências e as 
comunicações apresentadas em duas mesas redondas e o volume II integra as comunicações livres. 

No volume I, António Bolívar foca-se nas políticas de educação para o século XXI e o desenvolvimento 
profissional docente, João Barroso problematiza o papel do Estado na regulação da educação e Márcia 
Cappellano dos Santos estabelece relações entre política de cidade e de escola: perspetivando a educação 
na territorialidade e no pertencimento, que ilustra com um exemplo brasileiro. Contribuindo para o 
debate sobre políticas atuais de liderança e melhoria das escolas, José Matias Alves estabelece a relação 
entre Lideranças mais profissionais e melhoria das escolas e Leonor Torres desvela a narrativa da liderança 
escolar tomando os alunos como agentes de revelação. No debate centrado na tríade Território, Educação e 
Desenvolvimento local, José Verdasca enfatiza os dilemas educacionais em territórios do interior, Joaquim 
Azevedo discute se 2015 é o ano em que se dá um passo em frente como quem dá três para trás e Rosanna 
Barros aponta silêncios e desafios da agenda para o desenvolvimento pós-21

O volume II organiza-se em torno dos cinco eixos temáticos propostos para as comunicações livres. 

O eixo A. Projetos locais e desenvolvimento sociocomunitário integra comunicações sobre projetos 
de investigação e intervenção no âmbito da educação sociocomunitária, educação de adultos e 
desenvolvimento social e humano, dinâmicas de qualificação de atores (pessoas, instituições) e 
diagnósticos sociais e planos de desenvolvimento local.

O eixo B. Avaliação institucional e projetos de melhoria integra comunicações sobre políticas de 
educação e avaliação (interna e externa) das escolas, projetos de desenvolvimento e melhoria dos 
contextos educativos e avaliação e lideranças na escola.

O eixo C. Políticas de inclusão e sucesso na escola integra comunicações sobre democracia, justiça 
e equidade em educação, políticas educativas para a inclusão e programas de promoção do sucesso 
educativo, organização escolar e (in)sucesso, dinâmicas de inclusão e de diferenciação e projetos, redes 
e dinâmicas pedagógicas.

O eixo D. Desenvolvimento profissional e formação profissional integra comunicações sobre currículo, 
práticas de ensino, conhecimento, formação, desenvolvimento e cultura profissional 

O eixo E. Escola, território e mundo do trabalho integra comunicações sobre tensões na regulação 
local da educação, o local, a formação e o currículo escolar e educação e mundo do trabalho.
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RESUMO 
Pretendemos relevar alguns aspetos que nos permitiram desenvolver uma formação baseada na pesquisa, 
na exploração, na partilha e na reflexão em prol de uma aprendizagem diversificada e enriquecedora 
que pensamos ter proporcionado às crianças no decorrer da nossa Prática de Ensino Supervisionada, 
desenvolvida em dois contextos distintos, no âmbito do Mestrado em Educação Préescolar e Ensino do 
1.º Ciclo do Ensino Básico. A formação inicial constituiu-se num ponto de partida para a integração no 
meio educativo e, consequentemente, com os diferentes intervenientes do processo educativo. Todos os 
atos educativos, vivenciados em contexto, transformaram-se em aprendizagens sustentadas num trabalho 
de equipa bem explorado, refletido e partilhado, onde procurávamos potenciar a interação e a promoção 
de uma aprendizagem ativa, dinâmica e significativa com as crianças. Aspetos como a cooperação e a 
supervisão foram determinantes para a nossa prática educativa. Tivemos a oportunidade de conhecer e 
acompanhar cada criança no seu processo de aprendizagem e de estabelecermos uma relação de colaboração 
e partilha. Com o intuito de dar a conhecer as dinâmicas que fomos desenvolvendo, partilhamos algumas 
experiências de aprendizagem efetivadas nos dois contextos de estágio e que nos permitiram explorar 
aspetos determinantes para um bom desenvolvimento da criança a nível pessoal e social. 

Palavras-chave: Experiências de Ensino-Aprendizagem; Prática de Ensino Supervisionada; Cooperação; 
Supervisão 

ABSTRACT 
We intend to reveal some aspects that have allowed us to develop a research-based training, exploration, 
sharing and reflection towards a diverse and enriching learning that we think we have provided to children 
in the course of our Supervised Teaching Practice, developed in two distinct contexts under the Master 
in Preschool Education and Teaching of the 1st cycle of basic education. Initial training constituted a 
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starting point for integration into the educational environment and hence with the different actors of 
the educational process. All educational acts, experienced in context, turned into learning supported in 
a well-explored teamwork, reflected and shared, which sought to enhance interaction and to promote 
active learning, dynamic and meaningful to children. Aspects such as cooperation and supervision were 
instrumental in our educational practice. We had the opportunity to meet and accompany each child in 
their learning process and establish a collaborative relationship and sharing. In order to make known the 
dynamics that we developed, we share some learning experiences take effect in two stages contexts and 
that allowed us to explore crucial aspects for a good development of the child’s personal and social level. 

Keywords: Teaching-learning experiences; Supervised Teaching Practice; Cooperation; Supervision 

1. INTRODUÇÃO 
Ao longo do nosso percurso académico vários foram os momentos que destacamos como sendo 
promissores de uma aprendizagem complexa, tanto a nível pessoal como profissional. Neste sentido, 
procuramos partilhar e refletir sobre alguns dos aspetos que pensamos terem sido determinantes para 
a construção de uma aprendizagem globalizante e enriquecedora, para com a criança e para connosco, 
onde a descoberta, a exploração, o diálogo e a reflexão foram questões essenciais para o desenvolvimento 
de todo o processo de ensino-aprendizagem.  

Desde o início da nossa formação que procurávamos explorar o mundo das crianças e construir meios 
que estimulassem os seus interesses e, simultaneamente, que fossem ao encontro das suas necessidades 
e expetativas. Para tal, destacamos o papel da Prática de Ensino Supervisionada enquanto Unidade 
Curricular que desempenhou um papel fulcral na nossa formação inicial. Esta Unidade Curricular reúne 
um conjunto de estratégias e permite a aquisição de competências que nos permitiram desenvolver um 
trabalho colaborativo, investigativo, prático e reflexivo numa relação de colaboração com os supervisores 
pedagógicos que nos acompanharam, com todos os intervenientes do meio educativo e, sobretudo, com 
as crianças. 

2. O PAPEL DA SUPERVISÃO NO DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS 
CONTEXTUALIZADAS NOS DIFERENTES CONTEXTOS 
A Prática de Ensino supervisionada (PES) ocupa um papel predominante na nossa formação inicial 
enquanto educadores e/ou professores. Esta Unidade Curricular assume um caráter complexo e bem 
estruturado, permitindo-nos estabelecer uma articulação entre as componentes prática e teórica que fomos 
desenvolvendo ao longo do nosso percurso académico, destacando as particularidades das diferentes 
instituições e os interesses e necessidades demonstrados pelos diferentes grupos de crianças. Com a PES 
foi-nos permitido mobilizar estratégias e conhecimentos que fomos construindo ao longo do tempo, 
e que nos permitiram explorar e investigar sobre atividades experimentais e lúdicas para realizarmos 
com as crianças, indo ao encontro das suas expetativas e da construção dos seus conhecimentos. 
Através desta Unidade Curricular tivemos a oportunidade de realizar dois estágios pedagógicos que se 
constituíram como um ponto de partida para a nossa integração no meio educativo e também porque se 
traduziram num primeiro contacto com os diferentes intervenientes do processo educativo. O contacto 
com as crianças foi um processo que se se construiu ao longo do tempo, e no qual procuramos criar e 
estabelecer relações que promovessem a confiança e diferentes tipos de afetos. Destacamos ainda que esta 
fase se tornou, por si só, numa fase determinante para a nossa visão e perspetiva sobre o futuro enquanto 
profissionais. Neste sentido, concordamos com 
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Mesquita quando realça a ideia de que a formação inicial é, por excelência, o período de iniciação do 
futuro profissional. O formando experimenta aí a primeira etapa referida em vários estudos como sendo 
um ritual de passagem de aluno a professor. É um momento descrito por sentimentos contraditórios, 
onde se incorporam as representações pré-existentes do que é ser-se professor e a realidade que se 
observa diretamente (2011, 13). 

Ao longo de toda a formação inicial vivenciamos muitas situações que, em determinados momentos, 
se traduziram em receios e expetativas, sobretudo no decorrer da exploração de um conteúdo com 
as crianças, no qual não nos sentíssemos tão capazes pedagógica e cientificamente. Sem dúvida que a 
formação inicial é para nós um trabalho de equipa bem explorado, refletido e partilhado, quer por nós 
formandos, como pelos supervisores pedagógicos e pelo educador/professor cooperante, potenciando 
a interação e a promoção de uma aprendizagem ativa, dinâmica e significativa para com as crianças. 
Assumimos aqui uma atitude crítica ao repensarmos no período destinado à observação e cooperação. 
Estas etapas tornaram-se para nós – que as vivenciamos em contexto – demasiado curtas para a criação 
de relações que nos ajudassem a promover a confiança e os afetos com os diferentes intervenientes do 
processo educativo e, consequentemente, a explorar estratégias que fossem ao encontro das expetativas 
desses mesmos intervenientes. Contudo, estas etapas tornam-se fatores essenciais para o desenvolvimento 
de relações interpessoais positivas com as crianças, no sentido de um melhor desempenho nas atividades 
promovidas para e com as crianças, para o seu desenvolvimento pessoal e social. Partilhando da ideia 
de Estrela salientamos que a prática de observar tem como objetivo “fixar-se na situação em que se 
produzem os comportamentos, a fim de obter dados que possam garantir uma interpretação situada 
desses comportamentos” (1994, 18). Assim, torna-se essencial, numa primeira fase, observar e interpretar 
diferentes momentos para, posteriormente, interagir mos de forma a respeitar a criança e o seu ambiente 
de aprendizagem.  Destacamos também o nosso olhar sobre a supervisão e, desde já, reforçamos que 
ao longo do processo a entendemos como uma relação de colaboração e partilha em prol do nosso 
desenvolvimento pessoal e profissional. Com os momentos de reflexão, no processo de supervisão, 
sentimos um maior desenvolvimento das nossas capacidades científicas e uma evolução a nível pessoal 
e profissional, aspetos que se tornaram determinantes para a realização de uma prática sustentada na 
teoria. Esta relação que se foi estabelecendo permitiu-nos adquirir e desenvolver competências que 
sentimos que nos ajudaram a sermos mais capazes de motivar e desafiar as aprendizagens realizadas 
pelas crianças, estimulando ainda atitudes inovadoras, autónomas, reflexivas e colaborativas.  

A relação que se estabeleceu entre o supervisor, o educador/professor cooperante e o formando 
visou promover um processo evolutivo, partilhado e refletido, no qual os conhecimentos que iam sendo 
adquiridos pelo formando eram, de facto, aplicados de uma forma investigativa, reflexiva e dinâmica no 
trabalho posterior com as crianças. Esta atitude visou promover uma aprendizagem colaborativa e cada vez 
mais autónoma. Partindo da ideia de Alarcão e Roldão concordamos que “a noção de supervisão remete 
para a criação e sustentação de ambientes promotores da construção e do desenvolvimento profissional 
num percurso sustentado, de progressivo desenvolvimento da autonomia profissional” (2008, 54). Todos 
os momentos de supervisão foram percebidos como momentos de acompanhamento e incentivo, facto 
que nos permitiu ser mais confiantes e seguras nas nossas ações e na forma como interagimos com as 
crianças, fortalecendo, assim, a nossa formação académica. Constatamos que o exercício da supervisão 
proporciona uma aprendizagem sustentada e complexa, a qual nos ajudou a preparar para um futuro 
profissional positivo, a recorrer a métodos e a estratégias diferenciadas para promover uma aprendizagem 
dinâmica e progressiva e, consequentemente, a sabermos construir conhecimentos num quadro de um 
trabalho colaborativo, que nos desafia a investigar, a partilhar, a escutar, a opinar, a refletir e, sobretudo, 
a aprender a aprender. 
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3. RELATOS DE EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM  
DINAMIZADAS EM CONTEXTO 
No decorrer do tempo destinado à Prática de Ensino Supervisionada desenvolvemos experiências de 
aprendizagem, em que procuramos construir uma articulação das diferentes áreas de conteúdo, no caso da 
Educação Pré-escolar, e das componentes do currículo no do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Esta articulação 
permitiu-nos pensar na forma como poderíamos proporcionar aprendizagens ricas e diversificadas que 
promovessem na criança uma aprendizagem diversificada, integradora, socializadora e ativa. Neste texto 
procuramos partilhar algumas experiências de aprendizagem que foram dinamizadas e exploradas com 
os grupos de crianças, de uma forma articulada, tendo em conta o ritmo de aprendizagem do grupo/
turma, assim como os seus interesses e as suas necessidades. A nossa intencionalidade educativa foi 
sempre a de procurar diversificar estratégias que fossem promotoras de aprendizagens mais sustentadas 
e que permitissem à criança aprender a ser e a tornarse mais competente, integradas num processo 
dinâmico e participado por ela. 

3.1. EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM: “OS ANIMAIS DA FLORESTA” 

A presente experiência de aprendizagem desenvolveu-se com um grupo vertical, em contexto de Educação 
Pré-escolar, numa instituição de rede pública, numa cidade do nordeste português. Esta experiência de 
aprendizagem teve como base a leitura e exploração da história O dia em que a mata ardeu de José Fanha 
(2007). Para tal, procuramos envolver as crianças em atividades integradoras, a fim de que promovermos 
o seu instinto de exploradoras e as incentivá-las a descobrirem novas formas de trabalho, fomentando a 
descoberta e a partilha de saberes. Inicialmente, exploramos, juntamente com as crianças a capa do livro, 
solicitando-as a projetarem hipóteses sobre o seu conteúdo. Pretendendo tornar o momento de leitura 
num momento imaginativo e criativo e prazeroso, optamos por utilizar como recurso um fantoche 
criado previamente para contarmos a história. Após a leitura, surgiu a ideia de fazermos o reconto da 
história através das imagens, com o propósito das crianças organizarem os diferentes momentos da 
história, serem capazes de interpretarem as diferentes imagens e reconhecerem as várias personagens 
intervenientes. Numa segunda fase, o grupo de crianças foi dividido em dois grupos, desenvolvendo 
atividades diferenciadas. O grupo de crianças dentro da faixa etária dos 4, 5 e 6 anos procedeu ao registo 
gráfico da história, enquanto isso acompanhamos o grupo de crianças dos 3 anos na realização de um 
jogo. Para a realização do jogo colocamos, numa caixa, imagens referentes aos animais dos quais falava 
a história e números diferentes. Em grupo as crianças teriam de contar o número de animais iguais e 
associá-los a um número (vide figuras 1 e 2). 

Sabendo que as crianças manifestavam alegria e entusiasmo pelo jogo apresentamos ao grupo “O jogo 
da floresta”. Cada número apresentado correspondia a uma questão e cada figura geométrica correspondia 
a conteúdos diferentes. O triângulo correspondia a questões sobre os animais da floresta, o quadrado a 
questões sobre elementos da floresta, anteriormente explorados, e o círculo a questões sobre o conteúdo 
do livro explorado. No decorrer do jogo, as crianças tiveram a oportunidade de responder às questões 
e partilhar com os colegas os conhecimentos que possuíam acerca dos conteúdos abordados. Perante o 
diálogo que se foi estabelecendo, pensamos poder aferir que esta partilha de conhecimentos promoveu a 
construção do conhecimento de cada criança e a sua capacidade de interagir com os colegas.  

Esta experiência teve um impacto bastante positivo na aprendizagem das crianças e na forma como 
interagiram. Para além de explorarmos os diferentes momentos da história O dia em que a mata ardeu, 
o jogo possibilitou às crianças relembrar conteúdos explorados anteriormente de uma forma lúdica e 
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dinâmica. Neste ponto concordamos que a aprendizagem da criança deva ser contínua e, sobretudo, 
baseada nos conhecimentos que vai adquirindo ao longo do tempo. Constatamos também que a 
entreajuda entre os grupos foi evidente, auxiliando-se uns aos outros.  

Outro aspeto que tivemos em consideração foi a introdução de um novo tema representado pela 
figura geométrica do triângulo “Os animais da floresta” e que se encontrava interligado com os temas 
anteriormente explorados. Neste ponto optamos por fazer questões simples, para que as crianças fossem 
capazes de utilizar os conhecimentos que possuíam e, consequentemente, partilhar esses conhecimentos 
com os colegas. Dada a curiosidade manifestada pelas crianças para conhecerem melhor os animais e 
dada a sua preferência, convidamos as crianças a pesquisarem, também com a intenção de partir do que 
a criança já sabia e o que queria saber para, posteriormente, aprofundarmos os seus conhecimentos, 
desconstruindo ou firmando as suas conceções prévias Para isso, levamos para a sala imagens de animais 
e livros sobre animais. Relativamente a esta atividade o diálogo estabelecido entre as crianças foi bastante 
enriquecedor para fomentar a sua curiosidade pela pesquisa.  

Considerando as escolhas das crianças, relativamente ao seu animal preferido, propusemos-lhe a 
realização de uma atividade de expressão plástica. Cada criança, utilizando como recurso uma folha 
de papel, a imagem do animal preferido, uma escova de dentes e tinta teria de experimentar uma 
técnica diferente, a designada técnica do salpico. A realização desta atividade proporcionou às crianças 
o contacto com uma técnica de expressão diferente em que lhe possibilitava explorar, construir e 
representar utilizando diferentes materiais. Nas figuras 3 e 4 seguintes podemos observar alguns dos 
trabalhos produzidos pelas crianças. 

Figuras 1 e 2: Realização do jogo “Vamos contar”.

Figura 4: Combinação de cores na técnica do salpico .Figura 3: Técnica do salpico com um animal (javali). 
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No seguimento destas atividades e com o consentimento do grupo de crianças construímos um 
gráfico com o animal preferido da floresta. Ao longo da atividade, cada criança teve a oportunidade de 
colar o seu animal, previamente pintado e picotado num cartaz. Após todas as crianças terem participado 
na sua construção, foi estabelecido um diálogo, com o objetivo de explorarmos e identificarmos o animal 
mais escolhido e o menos escolhido.  

Para uma melhor identificação dos animais, as crianças sugeriram colocar o seu nome por baixo de 
cada uma das imagens. Para a contagem dos animais e posterior comparação entre eles recorremos ao 
uso de materiais manipuláveis (legos, números, ferramentas e sólidos geométricos) presentes na área dos 
jogos e das construções (vide figura 5). Esta tarefa foi destinada ao grupo das crianças finalistas. 
 

Esta atividade foi salutar para as crianças, pois, para além de integrar conteúdos das diferentes áreas 
de conteúdo, permitiu também a manipulação de materiais para a representação do número de animais e 
proporcionou uma abordagem a conceitos matemáticos, isto no âmbito da exploração realizada ao gráfico. 
Pensamos também ter fomentado aprendizagens no âmbito do desenvolvimento da linguagem oral da 
criança. A existência do jogo ao longo desta experiência promoveu nas crianças o gosto e o prazer em 
aprender, manifestando-se nas suas atitudes e partilhas perante o grupo. A articulação existente entre as 
diferentes áreas de conteúdo revelou-se uma mais-valia para uma aprendizagem integradora e globalizante.  

3.2. EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM: “ESCREVER DE UMA FORMA CRIATIVA” 

As experiências de aprendizagem que apresentamos, no âmbito do 1.º Ciclo do Ensino Básico, foram 
dinamizadas numa turma, com crianças do 2.º ano de escolaridade, numa instituição da rede de escolas 
públicas, também esta inserida numa cidade do nordeste português. Neste ponto do nosso texto optamos 
por reunir um conjunto de atividades que desenvolvemos com as crianças e que pensamos terem sido 

Figura 5: Diferentes representações dos diferentes animais.
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oportunas para a exploração do domínio da leitura e escrita. Foi sempre intencional o desenvolvimento 
de experiências que colocassem as crianças em contacto com diferentes suportes e códigos escritos. 
Desenvolvemos atividades de escrita criativa com a intenção de dar a perceber à criança a real importância 
da escrita e o impacto que ela tem na aprendizagem e na promoção do gosto pela escrita. Assim, na tabela 1, 
apresentamos a sinopse de algumas experiências desenvolvidas e, posteriormente, implicar-nos-emos no 
desenvolvimento e análise de experiências de escrita criativa de forma a descrevermos parte do processo, 
bem como as estratégias utilizadas e a forma como as crianças se envolveram na sua concretização. 
 

Título da atividade Descrição 

Cartões da fábrica  
de histórias 

Dispondo de uma grande variedade de cartões algumas crianças retiraram um cartão 
seguindo a ordem apresentada. Definidos os cartões escolhidos, em grande grupo, as 
crianças construíram uma história, à qual atribuíram como título “O tempo das bruxas”. 

Abecedário sem 
juízo

Com base no poema Abecedário sem juízo de Luísa Ducla Soares as crianças foram 
desafiadas a recriarem um abecedário com os seus nomes, em grande grupo. 

Programação 
televisiva 

Partindo do conteúdo abordado, cada criança inventou uma programação televisiva. 
Terminada a atividade algumas crianças apresentaram a sua programação através de 
uma televisão feita de cartão. 

“Ninguém dá 
prendas ao Pai 
Natal” 

Partindo das imagens que constituíam a história Ninguém dá prendas ao Pai Natal, 
as crianças foram desafiadas a criar uma história baseadas apenas nas imagens 
apresentadas, sem conhecerem o conteúdo da história verdadeira. 

Gota de chuva 

Foi distribuída uma gota de chuva feita em cartolina a cada criança. Partindo do início 
de uma frase “O inverno é…”, cada criança deu continuidade a essa frase, tendo de 
escrever em forma de caligrama. 
Terminada a frase, cada criança ilustrou a gota de chuva. 

Palavras 
proibidas/palavras 
obrigatórias 

Como intuito de produzirem um texto sobre o inverno, foram apresentadas às 
crianças duas caixas. Cada caixa continha um conjunto de palavras. Numa das caixas 
encontravam-se palavras que eram proibidas para a construção do texto e, na outra 
caixa, encontravam-se palavras que eram obrigatórias. Após serem retiradas 5 palavras 
de cada caixa, em grande grupo, as crianças construíram um texto sobre o inverno, 
seguindo as regras acordadas. 

Tabela 1: Experiências de aprendizagem de escrita criativa.

Relativamente à experiência de aprendizagem intitulada por Abecedário sem juízo (retirada da obra da 
Poemas da mentira e da verdade de Luísa Ducla Soares (2010) optamos por a desenvolver em grande grupo 
com o intuito de proporcionar às crianças um ambiente de estimulação e motivação. Tal como referimos 
no quadro síntese, iniciamos a atividade com a apresentação e exploração do poema Abecedário sem juízo. 

Após a exploração do poema desafiamos as crianças a recriarem-no, mas com a particularidade de 
que tinham de partir dos nomes de cada uma. Com isto pretendíamos desenvolver a criatividade das 
crianças e fomentar o seu interesse pela escrita, pois consideramos que é uma fase fundamental para o 
desenvolvimento da criança enquanto leitor e escritor. No decorrer da atividade sentimos que as crianças 
se envolveram de uma forma bastante positiva e criativa, pois procuravam sempre encontrar palavras 
que rimassem com o seu nome e trocavam ideias umas com as outras.  
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A segunda experiência que pretendemos descrever e fundamentar intitula-se por Ninguém dá 
Prendas ao Pai Natal e teve como principal objetivo promover a imaginação e a criatividade das crianças 
relativamente ao conteúdo da história apresentada. Sobre o quadro branco foram colocadas imagens, 
pertencentes à história Ninguém dá Prendas ao Pai Natal de Ana Saldanha (2008). É de salientar que as 
imagens se encontravam espalhadas de uma forma aleatória. Sem conhecerem o conteúdo da história as 
crianças foram desafiadas a construir uma história baseadas nas imagens. Neste sentindo, preocupamo-
nos em proporcionar às crianças um momento de partilha e estimulação para a escrita, uma vez que esta 
atividade se desenvolveu em grande grupo e as crianças não conheciam o conteúdo da história escrita 
pela autora Ana Saldanha. 

 Terminada a construção da história, sugerimos às crianças que lhe atribuíssem um título. Das várias 
sugestões destacamos algumas: “Os amigos do Pai Natal”; “O Pai Natal”; “O Pai Natal de grande coração”; 
“O Pai Natal e as visitas”; entre outras. Para a seleção do título propusemos a votação, enquanto processo 
democrático. 

Concluída a atividade as crianças foram confrontadas com a verdadeira história, tendo oportunidade 
de comparar as duas versões, assinalando-se as semelhanças e as dissemelhanças. Com isto, pensamos 
poder inferir que a interpretação que as crianças fizeram das imagens, tornou-se, nesta situação em 
específico, a base para a interpretação e compreensão do conteúdo da história.  

De forma a dar continuidade a esta atividade, e após conhecerem a verdadeira história, desafiamos 
as crianças a dar-lhe continuidade, sendo que cada criança teria oportunidade de inventar e interpretar 
uma personagem e atribuir-lhe um presente para oferecer ao Pai Natal. Com o propósito de tornar a 
atividade mais dinâmica, convidamos uma criança para interpretar a personagem do Pai Natal. Com 
isto, pretendíamos que todas as crianças se envolvessem na atividade de uma forma ativa e que todas 
contribuíssem para a construção de um ambiente motivador e capaz de desafiar a criatividade e o 
espírito crítico. Foi também nossa intenção, a partir de atividades que envolvessem as crianças na escrita, 
proporcionar-lhes momentos que permitissem o desenvolvimento do seu pensamento criador. Ao longo 
da construção das diferentes atividades preocupamo-nos em proporcionar às crianças momentos de 
prazer e descoberta, com o desígnio de estimular a sua criatividade, o seu modo de pensar e de agir, pois, 
tal como salientam Gil e Cristóvan-Bellmann “a criatividade como experiência de escrita (…) significa 
uma abertura para possibilidades desconhecidas do pensar, do sentir e do formular” (1999, 19). Neste 
sentido, o envolvimento das crianças em quaisquer que sejam as atividades ou experiências condicionam 
diretamente as suas aprendizagens, contribuindo para o seu desenvolvimento a nível pessoal e social. 

4. REFLEXÃO FINAL 
Perante uma sociedade em contante mudança torna-se imprescindível que o trabalho desenvolvido 
por nós, formandos e futuros professores, na Prática de Ensino Supervisionada seja promotor de uma 
reflexão colaborativa entre os diferentes intervenientes, no sentido de se constituir num processo que nos 
ajude a desenvolver atitudes investigativas, críticas e reflexivas. 

A supervisão assume, desta forma, uma visão abrangente do meio educativo, uma vez que esta não se 
limita apenas à sala de aula/atividades mas também ao meio escolar e à comunidade em que as crianças 
se encontram inseridas. Esta forma de se fazer visa promover um acolhimento do formando, pois é 
apoiado e pode partilhar com os seus pares vivências e experiências que contribuem para a construção de 
novos conhecimentos. Salientamos que os supervisores, os educador/professor cooperantes e, nós, como 
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formanda nos envolvemos, enquanto atores, num processo complexo de ensino/aprendizagem, no qual 
procuramos (re)construir competências em todas as dimensões para as quais aponta o Perfil Geral de 
Desempenho Docente. Sentimos, ainda, que essa aquisição se realiza de uma forma progressiva e que se 
vai tornando mais sólida ao longo do tempo, pois em cada encontro de supervisão íamos percebendo a 
nossa evolução e sentíamo-nos mais capazes de desenvolver uma aprendizagem colaborativa, dinâmica, 
refletida e positiva. 

As relações que se vão estabelecendo entre todos os agentes do ato educativo são imprescindíveis 
para alcançarmos o desenvolvimento a nível pessoal, profissional, social e ético, e, consequentemente, 
porque nos deu a possibilidade de construirmos relações interpessoais positivas, nas quais a confiança, 
o estímulo, o apoio e a entreajuda se tornaram alicerces na e para a construção de nós mesmas. Foi-nos 
também dada a possibilidade de interagirmos com supervisores capazes de promover, no formando, 
futuro professor, atitudes e práticas dinâmicas e colaborativas, sustentadas na reflexão sobre a nossa 
ação, tornando-o num ser capaz de desenvolver competências baseadas em atitudes críticas, reflexivas 
e adaptadas a diferentes situações, promovendo também, e desta forma, a sua autonomia profissional. 
Consideramos que o tempo destinado à nossa formação inicial se revelou desafiante e complexo, na 
medida em todo ele foi marcado por observações, pesquisas, aprendizagens, ações, reflexões e uma 
constante partilha de conhecimentos e saberes.  
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PROJETO FÉNIX: DINÂMICAS PARA UMA 
APRENDIZAGEM CRIATIVA DE SUCESSO
FLÁVIA FREIRE
Agrupamento de Escolas de Campo Aberto – Beiriz- Póvoa de Varzim

RESUMO
“O Projeto Fénix foi desenhado na premissa de que a escola possa responder a contextos escolares de 
grande diversidade, de diferentes ritmos de aprendizagem, interesses e motivações, proporcionando uma 
educação de todos e para todos e garantindo a qualificação das aprendizagens, para que cada aluno, ao seu 
ritmo, possa atingir o seu sucesso”(Moreira, 2014:87).Neste âmbito apresentam-se algumas dinâmicas de 
organização pedagógica em sala de aula, contemplando o agrupamento temporário dos alunos.
Os trabalhos focaram-se no primeiro ciclo, pilar básico de todas as aprendizagens e pretendeu responder 
às seguintes questões:

- �Porque deve ser o professor titular de turma a acompanhar os alunos com baixo rendimento escolar 
nas horas previstas para a implementação do Projeto Fénix?

- �Qual o papel do professor de apoio ao assegurar a restante turma nestes momentos?

METODOLOGIA
O trabalho em equipa implicado nestas dinâmicas permitiu reforçar as dimensões coletivas e colaborativas 
entre docentes em torno de “comunidades de prática” elevando a sua cultura profissional, em benefício 
de todos os alunos:

“É na escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O registo das 
práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos centrais para 
o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem avançar a profissão”(Nóvoa, 
2009:30).

Assim os alunos com baixo rendimento escolar, nas horas de implementação do Projeto Fénix, foram 
agrupados e acompanhados pelo professor titular enquanto a restante turma ficou com o professor do 
Apoio, contrariando a tendência.

O professor titular conhece as reais fragilidades de todos os seus alunos pelo que sabe cirurgicamente 
o que explorar de modo a superar as lacunas de cada aluno em particular.

O fato de estar num grupo mais restrito permitiu colmatar dificuldades específicas, consolidando os 
conteúdos de um modo mais individualizado, diversificando as estratégias e os materiais em função das 
dificuldades de cada aluno.

O professor de apoio explora com a turma tarefas criativas, integrando as diferentes áreas e promove 
a interdisciplinaridade em colaboração com professores de diferentes áreas que podem auxiliar na 
planificação.
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